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Ementa 

  

  O tema exposto nesta matéria se inspira no livro ‘A Imaginação   

  Sociológica’ (eleito um dos dez mais importantes livros em Sociologia no  

  Século XX). 

A disciplina visa trazer uma reflexão sociológica sobre a globalização, 

concentrando sobre sua dimensão ‘Sul-Sul.’ O principal foco empírico 

será as relações Brasil-China, com ênfase na produção acadêmica recente. 

Três dimensões analíticas serão exploradas: interações e a construção de 

relações entre pessoas e instituições (contemporâneas e históricas) no 

encontro dos países, desenvolvimento a partir da perspectiva da sociologia 

comparativa, comunicação e diálogo seus acertos e limites. Para esclarecer 

o que está em jogo, serão analisados outros materiais bibliográficos sobre 

grandes países em desenvolvimento, sobretudo dos países BRICS (Brasil, 

Rússia, Índia, China e África do Sul). 
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